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Ementa

“O Rap ensina muito. Ele é uma das mais bem acabadas ferramentas de ensino. Ele te ensina
como dançar, te ensina como se vestir, ele te ensina como falar, ele te ensina como andar,
ele te ensina como pensar. Ele é ridiculamente, ridiculamente eficiente. Pode também te
ensinar como matar pessoas, te ensinar a vender drogas, te ensinar como morrer, te ensinar
como ir para a prisão, ensinar como sobreviver na prisão. Ele pode te ensinar política, em
quem votar. Ele é uma ferramenta de ensino.” (Lupe Fiasco presents, 2022, 00:26 min,
tradução nossa) 
 
“Samba 
A gente não perde o prazer de cantar 
E fazem de tudo pra silenciar 
A batucada dos nossos tantãs 
No seu ecoar, o samba se refez 
Seu canto se faz reluzir 
Podemos sorrir outra vez 
 
Samba 
Eterno delírio do compositor 
Que nasce da alma, sem pele, sem cor 
Com simplicidade, não sendo vulgar 
Fazendo da nossa alegria seu habitat natural 
O samba floresce no fundo do nosso quintal” (Grupo Fundo de Quintal) 



Segundo o compositor e arranjador Letieres Leite, a música popular das américas se criou a
partir de elementos rítmicos estruturantes da diáspora negra. As claves rítmicas que se
estabeleceram nesse território deram origem a distintas manifestações culturais nas quais se
transformaram, se fundiram e se reencontraram.  
O Hip-hop, uma das linguagens em que essa fusão se mostrou mais abundante, é
originalmente uma definição para o movimento dos quadris de quem dança. A dança,
solidária à música, é quem pontua e aguça o ritmo que se escuta e se sente no corpo. Cada
um desses elementos floresceu em um mesmo ambiente de encontros, tensões e
pluralidades: a festa, em que brotam do chão os elementos constitutivos para o
entendimento e fruição das performances dos artistas, assim como a dos artistas de uma
outra fronteira musical afro-diaspórica, o samba.  
Não é nova a ideia do samba como o ritmo que representa uma certa brasilidade, uma
percepção que se tem a nosso respeito fora das fronteiras nacionais. Mas precisamos
repensar os caminhos que o samba trilhou para se estabelecer nesse caráter quase oficial de
ritmo brasileiro, apesar das dificuldades e preconceitos que enfrenta até hoje.  
Com foco na linguagem da palavra oral, cantada e escrita, investigaremos o samba e o hip-
hop como manifestações musicais, culturais e políticas, a partir da produção de artistas
nacionais. A investigação realizada durante os encontros terá como fundamento a escuta das
canções e as percepções que surgem a partir dessa escuta e, para além disso, a exploração
auditiva e a prática desses ritmos como fundamentos para a criação de arranjos e
composições.  

Objetivos 

Descrever as diversas linguagens que compõem o samba e o hip-hop. 
Compreender o rap e o samba como linguagem poético cancional. 
Perceber a música como elemento formal que estrutura a poesia. 
Investigar os discursos políticos presentes nas canções. 
Pesquisar, descrever e analisar os discursos a respeito da racialidade presentes nas
canções. 
Pesquisar, descrever e analisar os discursos a respeito de masculinidades presentes nas
canções. 
Pesquisar, descrever e analisar a presença das mulheres como protagonistas das
canções analisadas.  
Estabelecer diálogos com outros movimentos musicais da canção popular brasileira.  
Desenvolver escuta e percepção musical; 
Identificar, executar e criar claves rítmicas; 
Compreender parâmetros da música e conceitos de estrutura e forma musical; 
Criar arranjos coletivos e registrá-los através de plataformas de áudio digital. 



Metodologia

Encontros dialógicos. 
Escuta, percepção e interpretação das canções. 
Aulas expositivas. 
Uma saída de campo nos arredores do colégio. 
Uma ida à quadra ou a algum espaço onde seja possível realizar dinâmicas corporais. 
Apresentação de outros estudantes a partir da interlocução com o professor. 
Construção de uma obra prática ou teórica a partir dos conhecimentos adquiridos. 

Avaliação

A avaliação acontecerá de maneira processual. 
Realização de pesquisas para o subsídio do projeto investigativo; 
Participação em rodas de diálogo temáticas no decorrer do projeto; 
Construção de produto coletivo ou individual com o tema do projeto de investigação. 
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